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Projeto Gameleira 1971
A exposição de Lais Myrrha é um ‘projeto’. Um projeto associa-
do a um lugar e a um momento: Projeto Gameleira 1971. ‘Proje-
to’ é palavra que usualmente quer alcançar o futuro, o que ainda 
está para ser feito, o devir incerto imaginado por quem cria. 
Como um projeto de arquitetura que desenha um lugar de tra-
balho e convívio. Como um projeto de engenharia que tece os 
modos exatos de o tornar coisa feita. Como um projeto de exe-
cução de uma tal obra, antes somente sonho e medida. Como 
um projeto político que associa sua construção física à con-
solidação de poder de mando. Como o projeto de erguer um 
Parque de Exposições desenhado por Oscar Niemeyer, calcu-
lado por Joaquim Cardoso, construído por empresas de nome 
Sobraf e Sergen e capitaneado por um governador chamado 
Israel Pinheiro. Um projeto feito para o bairro da Gameleira, na 
cidade de Belo Horizonte, em Minas Gerais. Um projeto que 
não se sabe mais ao certo quando começou, mas que nunca 
chegou a termo como pensado. Um projeto que terminou de 
forma abrupta em 4 de fevereiro de 1971, com o desabamento 
de parte da estrutura de concreto que cobriria o extenso edifício, 
matando de imediato 61 dos operários que o construíam. 

A exposição de Lais Myrrha é um projeto; mas é um projeto 
ao revés. Embora se queira lançar ao futuro, o faz somente ao 
debruçar-se sobre um desastre que foi gradual e ativamente 
apagado do inventário de lembranças comuns aos habitantes 
do Brasil. Um desastre que, por ser tão pouco contado, pode 
a alguns parecer até não ter existido. Ao evocar e investigar o 
maior acidente da construção civil já ocorrido no país, o Projeto 
Gameleira 1971 se soma a um esforço conjunto, embora disper-
so, que quer desfazer a amnésia social produzida, em contex-
tos diversos, sobre acontecimentos de importância inequívoca. 
Acontecimentos que, no mais das vezes, envolvem a imposição 
de danos a indivíduos ou grupos que não detêm os meios ma-
teriais e simbólicos para fazer de suas perdas um fato público. 
Esforço que quer tornar mais inclusiva e complexa a memória 
pública no país, ainda que, no caso da artista, sem a pretensão 
de construir narrativa definitiva e inteira. Afinal, é próprio de 
sua prática escavar conhecimento novo justamente nas elipses 
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The exhibition by Lais Myrrha is a ‘project.’ A project associated 
with a place and a time: Projeto Gameleira 1971. ‘Project’ is word 
that usually intends to encompass the future, that which is yet to 
be done, the uncertain developments imagined by those who cre-
ate. As a architectural project that designs a place for work and 
cohabitation. As an engineering project that weaves together the 
exact ways to make the thing a reality. As a project for the execu-
tion of such a work, formerly just a dream and measurements. As 
a political project that associates its physical construction with the 
consolidation of power of command. As a project to build an Ex-
position Park designed by Oscar Niemeyer, calculated by Joaquim 
Cardoso, constructed by companies called Sobraf and Sergen and 
overseen by a governor named Israel Pinheiro. A project created 
for the neighborhood of Gameleira in the city of Belo Horizonte, 
Minas Gerais. A project whose exact beginning is unknown, but 
which never reached the term as it was thought of. A project that 
ended abruptly on February 4, 1971 with the collapse of part of the 
concrete structure that would cover the extensive edifice, instant-
ly killing 61 of the workers who were building it. 

The exhibition by Lais Myrrha is a project; but it’s a project in 
reverse. Though intending to address the future, it does so only by 
examining a disaster which was gradually and actively erased from 
the inventory of memories shared by Brazil’s population. A disas-
ter which, spoken of so rarely, may well seem like it never existed 
to some people. By evoking and investigating the biggest civil ac-
cident in the country’s history, Projeto Gameleira 1971 is part of a 
collective, though scattered effort, which seeks to undo the social 
amnesia produced, in a variety of contexts, regarding occurrences 
of undeniable importance. Occurrences which, in most cases, in-
volve the imposition of damages on individuals or groups who do 
not possess the material and symbolic means to make their losses 
a public fact. An effort that intends to make the country’s public 
memory more inclusive and complex, though, in the artist’s case, 
without any pretensions of constructing a complete, definite nar-
rative. After all, it is part of her craft to excavate new knowledge 
precisely from ellipses and lapses; in that which is missing or was 
abandoned for some reason.

e nos lapsos; naquilo que falta ou que foi por algum motivo abandonado.

Não é por acaso que, em três trabalhos distintos e articulados, Lais Myrrha apresente mais 
pistas do que notícias claras sobre o ocorrido. No mais visível deles, constrói maquete de 
parte da cena que se seguiu ao desastre, feita a partir de uma das poucas fotografias conhe-
cidas do edifício parcialmente tombado. Construção que reproduz, com acuidade e longe 
do lugar do acidente, a configuração casual das vigas caídas na Gameleira. Maquete que é, 
ademais, suficientemente grande para que o corpo a percorra e não somente a enxergue, fa-
zendo ecoar alto, nele próprio, uma dor que ao longo de mais de quatro décadas foi reduzida 
a ruído. Operação que convoca o outro distante a lembrar do que houve, transformando 
uma imagem do prédio arruinado em monumento que dura somente o quanto puder durar 
cada um desses encontros. Em outro trabalho, é possível ler, nas superfícies de paredes, os 
nomes dos mais de cem operários finalmente encontrados mortos ou dados por desapare-
cidos depois que sobre eles desabaram dez mil toneladas de concreto. Arranjo ordenado e 
monótono de palavras que designam vidas distintas e que constituem, todas juntas nesse 
lugar, representação muda da violência simbólica que o esquecimento engendra. O terceiro 
trabalho, por fim, é composto pela imagem que orientou a construção da maquete e por 
um texto que informa sobre a decisão de demolir o edifício inteiro logo após o acidente, 
eliminando rastros do ocorrido. Texto que também sugere razões possíveis para o empe-
nho em apagar esse desastre da memória nacional, entre as quais se enlaçariam proteção 
de reputações, ocultação de negligências e defesa de interesses políticos contrariados pelo 
fracasso da construção projetada.

Não importa ao projeto de Lais Myrrha, porém, estabelecer ou corroborar culpas pelo aci-
dente. Não é esta a sua competência. O que a move é querer inscrever o esquecimento 
de um evento que causou a morte violenta e súbita de centenas de trabalhadores na teia 
cultural do país. Inscrição que não se produz por enunciação discursiva, mas através de uma 
sintaxe inventada que busca afetar a faculdade de lembrar de quem encontra os trabalhos 
no espaço expositivo. Espaço que não é lugar qualquer, mas a antiga sobreloja do edifício 
Copan, também concebido pelo arquiteto Oscar Niemeyer e parte importante do imagi-
nário de um projeto moderno de Brasil que marca e molda, há muitas décadas, a cultura 
do país. Imaginário que instituiu a confiança quase cega em um futuro próprio e utópico, o 
qual hoje já se sabe que não vai chegar nunca. Imaginário que continua, todavia, informando 
iniciativas de naturezas diversas, mesmo que subtraído da generosidade que possuía em sua 
origem. Em tal contexto, o que a artista faz é afirmar a necessidade de promover o encontro 
do concreto duro com a carne humana que se rompe nesse contato ríspido. Encontro entre 
uma razão construtiva que ambiciona consertar ou reinventar o mundo e a miséria absoluta 
que por vezes essa razão produz. Somente assim não será mais preciso ou possível esquecer 
o que se passou em 1971 na Gameleira. Somente assim será possível lembrar, no futuro, 
muito do que se passa no país agora.
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It is no coincidence that, in three distinct and articulate pieces, Lais Myrrha presents more clues 
than clear reports on the occurrence. In the most visible of the three, she has constructed a 
model of part of the setting in which the disaster took place, created from one of the few known 
photographs of the partially crumbled building. A structure which recreates, with preciseness 
and far away from the actual site of the accident, the casual configuration of the fallen beams 
at Gameleira. A model which is, furthermore, large enough for  bodies to physically explore, 
rather than just peruse with their eyes, allowing the pain which has been reduced to a whimper 
for over four decades to echo loudly in the actual space. An operation which summons others 
who are far away to remember what it was, transforming an image of the building in ruins into 
a monument that exists as long as each of these encounters lasts. In another piece, spectators 
can read, on the walls’ surfaces, the names of the over 100 construction workers whose bodies 
were found or who were pronounced missing after 10,000 tons of concrete fell on top of them. 
An ordered and monotone arrangement of words which designates individual lives and which 
constitutes, gathered together in this place, a mute representation of the symbolic violence that 
the act of forgetting engenders. Lastly, the third piece is composed of the image that guided the 
construction of the model and a text declaring the decision to demolish the entire building soon 
after the accident, eliminating all traces of the occurrence. A text which also suggests possible 
reasons for the effort to erase this disaster from the country’s memory, including interconnected 
motives to protect reputations, cover up negligence and defend political interests contradicted 
by the failure of the planned construction project.

Still, Lais Myrrha’s project is not concerned with establishing or corroborating blame for the 
accident. This is not its purpose. The motive here is to register in the nation’s network the for-
getting of an event that caused the sudden and violent death of hundreds of workers. A register 
not produced by verbal announcement, but rather through an invented syntax which seeks to 
affect the faculty to remember of those who come across the pieces in the exhibition space. A 
space that is not just anywhere, but the former mezzanine of the Copan, a building which was 
also designed by architect Oscar Niemeyer and an important part of the imagery of the proj-
ect for a modern Brazil which has characterized and shaped the country’s culture for decades. 
An imagery which instituted an almost blind trust in a singular and utopian future, one which 
we now know will never come. An imagery that nevertheless continues to inform initiatives of 
various natures though bereft of the generosity that it possessed in its origin. In this context, 
what the artist has done is affirm the need to promote the meeting between hard concrete and 
human flesh, which is ruptured in this harsh contact. A meeting between a constructive reason-
ing whose ambition is to repair or reinvent the world and the absolute misery that this reasoning 
sometimes produces. Only in this way will it no longer be necessary or possible to forget what 
happened in Gameleira in 1971. Only in this way will it be possible, in the future, to remember 
much of what is going on in the country right now.
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